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v. Q 'govenno de:sua magestade

, resolveu sobrecarregar os contri-_

. lmintes com ,nuns-dois mil e¡

_quatro centos contos de no-l

vos impostos_

Está n'isto e unicamente n'isto

oÍMpediente das monarchias cons-

titucionaes: em contrair iempresti~;

mos, em lançar impostos e em:

produzir fornadas. Laurent-se im-i

pastos, não c-.im o lim de, por¡

qualquer forma, melhorar as nos-l

sas ci in lições moraes' ou' llmlcl'laes

de existencia, mas unicamente-o

que e certamente uma vergonha e

um' descreditot-r para pagar os

juros dos emprestímos contraiddos. y

l Dia Virá, comtndo, em _que o con-I

tt'liiuiute resolverá reagir solemne¡

_mente contra esta expuliacão ¡n-

dusti'iosa dos Sal'fliiisrdlliils bandos
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balho, que e o nosso sanguedemiesíe dos plantada' ou Apelas'den-i'a da Sophia, em Coimbra, que ta. Tinha combatido pela Liberdade

'todos os dias.

Ora, se os governados se pre-

OCCWHSSEIÚ “m 1301100 Cum 0 bem nhecimentos e dos factos humanosggíãü licüu pertencendo.

taduras variadas (lamentanha.

Assim na concateuação dos no-

da sua patria, lia lllllilü @311po jám physiws Ú philosophopara 95-1

ane teriam reparado no tristissuno'tudm- o caracter, @modo de se¡-

mlm (1“e 05 esPem- MUMS ve"imoral, as paixões, as tendencias e

ZGS a vaidade e Olltl'íls “3105 a l”- a physiologia de um homem ou 'de pliilosuphia'e o primeiro de ma-

me desviam os homens do seujver-

dadeiro caminho.

Só assim de facto sepode ex-Íque essa urgaliísaçãf) se desenvol-l

l
d'um povo não pode dispensar o';

exame geographico da região em¡

mais tarde ll'oodl pelo dos 'lerem-ineo a po-lia renegar, tinha servido

ro: de Francisco, a cuja reli-'o seu pair. com lealdade e honra

_ Í [como cidadão não o podia sacrili-

Antoniohlves Martins tomou'rar as velleidades romanas. Os

o ,,'an de dont ir em thooãogia enigseus collegas reunidos em Roma

'1837, tendo tambem alguns :influem 1567 (-nderecaramao papa uma

_ 'men-agem de consagração e ap-

thematica'. provação do poder temporal e de

Alluidos os conventos aos gol_ inlabiílidade, incluindo o nome do

pes do camartello revolucionar-io,.sr. Alves Martins sem que 9116

 

plicar ainda a existencia da monar-,ven e que lhe imprime ihtalmentelrasgou o sr. Alves Martins o lui-;fosse consultado e ouvido. Pois

cbia constitucinal Nitro nos. Nada, um cunho peculiar e delinido de¡

com en'eito, a justilica-nrm as

nossas condições de raça. nem a

nossa historia. nem a nossa razão,

nem as nossas circumstanitãas os-

peciaes, como paiz.

Mas os governos assim o que-

rem e os governados assim o con-

sentem. Os governos expliín'am-nns,

os governados deixam-se explorar.

Os governos negam-nas a instruc-

çño, e os governados deixam-se

no; venlem-nos a nossa proprie-

l

  

monarchicos; dia virá certamente dade ao estrangeiro e osqgoverna-

em que as nações se negar-ão a'dos deixam-se ven-ler. isn't?,de ao arrebtit-unento, e aI

confiar-lhes, a mais insignilirante sa falta agora que a monar-W

quantia, e então o pair., ou o imei- chia nos mande despir e pretenda

ra n_u não ,quaira,_ou o deseje ou lexar-niw ainda a camisa. Porven-

não'deseje, ver-se-ha a bracos com tura não vira longe esse momento. laguaceire e vendaval se segue uma i

a banca-rota e como oonsequoncieando o povo se sentir comple-.tarde de ceu puro e transparente e

 

lcuriosos e surprehendentes: a ma-

m.›.l0 que Se toma impossivel e0n-'

fundir moral o intellectualmente, o

mais do que physicamente, o ho-

mem dos montes com o das pla-

Dii'ieS.

t) homem creado na perspecti-

va d'nma natureza agreste, impo-

nente e quasi virgem, não e ge-

rziíiiieiite d'uma tenipi-ra ordinaria.

Tão ardidos e impetuosos co-

mo amantes da liberdade e da in-

›

nit'es ações de doçura de caracter

generosidade ao i'm-.ir quasi sem

transição como muitas vezes na

prli'navera ou no outomno a um
t

.nacional e dos grandes combates e

ficar sem o reconhecimento dosldrpenilenoia os numtanezes apra-¡entregar'ds locuhraçi'ms da scien-

seus direitos o deveres. Os gover-,sentam contrastes verdadeiramente

'nar com os chefes que dirigiramitnio e sogro do nosso respeitabi-

com a revolução.

rel da roupeta e lançou-se no muúbem. U vencraudo bispo de \'iacu

vimento do seculo para onde o1iimuediatana'nto protestou centra

impellia tudo: temperamento, epi-“este abuso e se recusou a assi-

niões, intelligent-ia, actividade inl'a-,gnan Ovelha desgarrada, como lhe

tigavel e a sua educação que seacliamou Pio 1X, que se atreveu

havia operado no meio do estridorla arcar com um passado de il)

dos sangrentos prelios da liberdade Seculos.

( Continuo.)
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luctas que então se l'erirain na En-

ropa. Escriptor de combate, ' não

abandona ode jornalista terso, ner-,

voso e trovejante senão para se.M

Falleceu na Bairrada o sr.

cia ou para conl'erenciar e combi- dr. Fernando d”:\lmeida Coutinho,

os diversos movimentos ¡nsurreo-llissimo amigo e correlligiouarie o

cionistas desde 1836 a um, pe-Isr. Albano Conttnho.

rindo o mais glorioso para o sr. O linado era correspondente do

Alves Martins e em que o seu eS- Commercio do Perto.

pirito largamente encyclopedico, A todos os seus, e especialmen-

extremanu-nte liberal e eunrnie-lte'ao sr. Albano Coutinho, envia-

mente laborioso e activo se mani-lmns os nossos pezames.

Ato aqui podia Portugal contar

com os ,5:000 contos aproximada-

mente', que annualmente lhe vi-

nham do Brasil. Essa fonte de re-

, ceita tende, porém, a acabar com

a invasão sempre crescente dos,

productos n-erte-aniericanos.

Com o tratado de commercio;

cem a Franca muitos dos princi-

paes ramos da nossa industria cx-

tinguir-se-hão completamente. Com

os actuaes projectos de fazenda,

llcarao eso'indalosamente oneradas

' as clasSes dos pobres consumido-

res, como succede com o impisto

, sobre o sal e sobre petroleo, e as

' i'abricas de relinação de assucar

deixarão de ter uma razão de ser,

Visto, como por esses projectos, se

equipara o assucar relinado ao aS-í

' sacar não relinado. De modo que

sem industria, sem commercio, sem

trabalho, sem brio, sem caracter,_

iicar-nos-hao apenas como comple-

mentos da nossa missão civilisado-'

' ia no mundo o deficit, qne de an-

'no para anno ameaça tomar pro-_

porgñes desmesuradas, os empres-l

times" contratados, que nos aviltam

perante o estrangeiro, rehaixando-

nos até ao nivel ignominioso de;

' 'um pdvo assalariado, e es impes-

tgs, que nos roubam o nesse tra-

-a,

:, _ .Fetatmi 'A

"' _' Era o dia 22 de fevereiro de
4328. ll' . ~ a:

   

" [lisboa, a velha cidade des reis', 001110 um pendulol A plebe ari-na-

' 'no custado uma pancadinha mono-

seus filhos famintos, é possivel

que de entao accordo de si, para,

emprehender a heroica '_luctaÍ'pela“

existencia. ,

A extinccão da monarchia hade'

ornar-se inevitavel, quando menos:

tamento no, e nus contemplar oslde sol luminvo e radiante. O es- fest ›u na sua plenitude e completaiM

'como meio de garantia individual
t

l

e de lucta pela existencia.

itLXGALllÃl-IS MMA.
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BIOGIÉPIIIA

D. ANTONIO ALVES_ _MARTINS

 

O geologo, o explorador mi-

neiro, Como trabalho preliminar ao¡

enoetar o estudo d'uma dada re-

gião, d'uma fracção qualquer da

superlicie terrestre tem de atten-W

der escrupulosamente :i coniigura-_

cão do solo, e á disposição dos'

terrenos, que constituem o traço

mais característico d'um paiz, e

não desprezar os dados «pie lhe

fin'neoe a forma-dos valles, a di-

recção dos declives e das verten-

tes, o encadeamento das collinas

mais ou menos encaixadas na mas-'

sa geral, os contornos do horisonte

formados pelas linguas das plani-Ê

m

picavam, as torres salvavam e nol

meio d'esse chari'wri medonho

va lindo. Parecia uma immensa.

feira de barcos a dançaram nas

mansas aguas, que lhe vinham dar

tona e certa. Os mestres, cobertost

de bandeiras e dores, oscillavam

l

ninguem se entendia. O Tejo esta-'distas, todos os caceteiros reles

 

pectaculo do luracão que escalva expressão.

a cnmiada da serra ou do raio que A' till“'t'nt'ã'l dl" Gmmid” 50' 7

funde o roble secular derrubando- guiu-se o pronunciamento do Porto(

o com fragor, ou Iasca o rochedoa favor de Saldanha, a moditicação

¡nm-eme precipitamloa) no fumlo'da carta e o apparecimento da re-

do valle com estrepito medonho generacão em que Alves Martins

infunde na alma ideias de sublimi- acompanhou R. da Fonseca Maga-

dade e de grandeza que mais tar- lhães como deputado. -

de St'. traduzem expressivamente E' bem conhecido 0 fruuto da~

em factos de diversas ordens na sua gerencia do hospital de S. Jo-

vida social. §e uma natureza gran- se, como ;alves Martins'Iiiostruu mem mm¡th ,mudo mm a mtu_

diesa mas selvatica nos dá uma par duma energia incrivel no ex- n.“ .www um ”um, .,1 1_

feição pura e apparentemente gros- tirpamnnto dos abusos, raras e MIX; b ' 'L ' 'r' ' or t"

seira, e certo tambem que nos a-ãapreciaveis qualidades de aprecia- h

gita o coraçãoheleva o pensamen-ição, d'ordem e da economia.

to,inllammaaiimagmaçao e actua p DO mmgo da patriarchal .dwügm da globo MJ“? a “mão d”

”me mms 05 mundos' 14151101' 131153““ 0 Sl'- MVBS Ma“ms›trabalho. A contiiwencia do 'resul-

N35 abas da se““ de “nam'la bit:P'l de “71% em que r0¡ 'WI' tado do eslori-.o liga-o com a Pro-

lho, em Aliji'›,'nascia em 1807 umaflirmado em '1363 e no exercicioãyidcnaia pela'dilliÍ'uldadi: ou hu-

crianca de berço hnnulde mas quado qual lugar mererin a estima possibilidadedaexPlicupãodus Dim-

tinha _de desen'ipenliar altos logarewlos povos e conseguiu tambem o_na:unenos e. dos seus :uicidentes

na_ “da 9_ “dlmlli-*mçãn d” 5011110351314?) (latinha I'lllilíll13› (11ml D'esta [Itaueira o lavrador, ao

paiz, que ia, de envolta com a in-'suppomos o tinha lançado no seu rcczgulml'c¡--sc um “mL-111111512¡ das

vasão franceza, receber a semente livro negra. .Não e impunementeinn-às ;miga-,gas lulu-sc na ..um

das ideias liberaes proclamadas pe-lque lui'tamos pela implantação dedo 'um Worms_ ,um ppm_

los heroes de 93 em Pariz, capi- um ¡_›r;nripín, pcii triunfo de uma* \'jve na animador-a consolarão

tal do mundo segundo o poeta ideia, pela :nlipçãn d'nma doutri-¡do uahulho digno.“llespim u ga-

monstro. na, que rreamos ou periilliames eilumr ;ur-“to da hungria¡ annogphe.

Esta criança baptisada com o que estremecc-inos di cia-ação. Te- fu do asim-mupplaudmu e poupa-w

nome. de Antonio e lilha d'um mo- ums-lhe amor de pae. 1-1 o sr. A1- Satisfaz win ,morria as suas' m.:

deste lavrador, Jose Alves Mar- ves Martins, antes de. padre, :ill-icessidarles e as 1105 seus (1995,;

tins, entrava aos treze annos d'i- tes de frade, :mtas de [pqp, epaldmtü_
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i GENTE [ll] CAMPB

  

0 homem'do campo, vivendo

A sua convivciu'ia com a acti-

vidade plasma, clnmica e meteoro-

 

dade para o collegio das Carmeli-¡portugm-z, tra liberal progressis- Quando porém us asa-_magos

   4 mà!!!::EKQFZW'HM

envergonlmr uma familia inteira. sinos do nobre maripiez de Loulé quez apunhalado vilmente, ou do

Todos os tom-aires, todos 'os fa- eaqnella enorme nmitnla» de tra-:proprio pae, que os dois lizeram

_ pilhas precipita-se para elle de_ verter lagrimas de sangue e que a

dos becos nojentos de má nota, otolhares esga'seados, lion-tua, como rom. papli dizia ter sidoenve'nena-

vão abraçar. uma extensa seara _de trigo, bati-do. Isso, se se dava, passava logo.

Quo alegria; Ene em o re¡ da por uma ventania violenta do t) tour'eiro estupido, brutal, vio-

amado, o senhor D, Miguel que- norte. Todos o queriam ver. No lento, montava a cavatlo e corria

¡qdo! Paço, depois, livre das vistas im- de cacete. em punho as ruas de

_Cá está one, o re¡ legitima, portunas a mãe beija-o, acariciar-0, cidade, tiizando a corja molhada,

a" lmniunda rainha do' Occidelite. V0, @Sb-“Nida, dando Vivas a“ ab' viva 'o sr. rei D. Miguel de Bra-

vestia trages domingueirose s'ahia Sllluliswo mesmo nas bOchEChas'gança viva a santa religião-viva'

para "a rua alegre, satisfeita, a im- do llhemlêsmo- 3-- ehquelle viva era correspon-

phr 'de noiva sadia. Por toda a par- M33 ainda “5° “nha 011083““ Doido por. milhares de vozes e re-

te se aviatavain bandeiras, arcos grande momento '1° de“"io- ?produzido ao'longe nas collínas da:

I

o amigo do povo, exclamavam,-- ¡milha-0- se a_ apanhava. De vezcem quando

_rum querido filho da mi-.om'm-se ao 10118*

'nha alma, vem-emos emlim. E ii-

D. Miguel chegou á burn¡

Sua mãe the deu a mão, etc.

:avam longas horas assim nos bra-

ços um do outro, pensativos, lem-

brando-se dos antigos tempes, en-1

de triumpho, grinaldas, colchas

suspensas das janellas.0 povo cor- D.

Eil-o agora, a Perola entrem;

Miguel desembarca. Lá estál

ria _em_ tropel, azal'amado,'como elle, risonha, córado, nedio, nosl

quando vae tarde para os touros, braços impudicos da mãe,d*aqnel-l

na direcção“de Belem. Os Slllos re-ila mãe, cuja memoria basta paral

outra banda como echo confosode saude no presente e receiaur o me um sorriso soberano de satisfa-

um rumou trovão ou como a deto- i'uturo. Quem sabe? Talvez que iá't'ã) “18 PaimYa mis labÍOS.

nação de uma peca d'artilberia. O então' n'essas horas de recdhinien- Era rei de facto.

infante estava doido de contente. to lhe poi-passasse rapido por a Sabre as suas cinzas recentes

Avança nos braços dos essas-.imaginação o cadaver frio do mar-l escreve-se hoje a histeria,aindaao

«
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¡wlitiros ~›-~ cmo os sons projectos

tão pj'ramidahiiente ridículos como

o; cartuchos sotênmes que prolon-

gain as cabeças consagradas dos ni~

gromantes e tão vergonhosamente

osquios eomo os cart-bros mísero-

veis dos microccphalos -, quando

msos sonlmres entumecidos n'uml

 

1-“..- mu-ü-.-

que a pertinacia ha de fazer reaií-I

sar quando mais_ não Seja para fu-w

gir impertinencias de uma toi-l

mosia. j

U lavrador tem de ceder ao'

padre.. Alias. pelas condiçoes da,

ligação do parocho com o frcguezd
l

ha de encontrar attritos dolorosis-j

 

charlatanismo sacrrdotal, e commhnos na sua vma de cidadão, e

mn pedantismo f':d.-issimo dc evan-

;,'elisadoi'es e rcdemploros, mar-

cam os dias sagrados das eleiçoes.

ent-'wm'essas eporhas fatausoi ho-t

mem do czunpo vo o quadro trail-l

quillo do seu viver alterar-se,per-

deraso, (loteria¡rar-se, sulum-rgir-so

na profundeza negrissima e medo-

nha da intriga, do co¡I'iproun-tti-

mento. e da ll'alii'ancia.

.\pj.iarece~lhe priuwiro que nin-i

'o emquanto este for assalariado e

sobresaltos terríveis e pavoroSos

como christão, Os interesses ma-

lcriaes do lavrador e a sua pazre-

ligiosa estão nas mãos do padre,

despachado pelo governo centran

o padre indispensavelmente sera

um galopiin arregimentado e um

regido nas povoações ruracs. Por

isso, quando por mais não fora. é

 

Quem o padre, o homem que lhe'

iutervcm nas intimidades, nos .se.-

gri-dos, e. nas affeiçñes doinostiras.

t-Z esse ser, o parorim, que., entro

vlstosas e aromaticas nuvens do

incenso e. em vozes

do uma linguagem ¡nc-unprehcnsi-

v'el o como tal superior, assisto,

acompanha, protege o santilica o r

nascimento de nm filho, o casa-

mcnto dos paes, e a morte dos

3V1'13,Í_'.SSP homem apparece na epo-

ca das eleicoes invocando não so

os seus serviços de sacerdote que

obrigam pela gratidão sublime dos

factos idealisados ati". ao carinho

indizível, mas tambem e principal-

mente o seu poder de interferem-

cia ellicaz para o bom resultado

das allianças matrimoniaes, dos

contractos nupciacs, o das heran-

ças cobiçadas e valiosas, bem co-

mo para a suaiinportante informa-

cão nos casos do recenseamento

militar e eleito 'al e nas duvidas

trihutarias. E esse homem que o o

intermediario nos assumptos par-

ticulares e politicos, e quem mo-

diflca e corrige as varias circum-

stanciasespeciaes da vida rural,

t'oiillnba
ntog

i _ ,

preciso e urgente que o parocbo

seja exclusiva espontanczunonte

sustentado pelos seus Ii'eguezes.

(Continua).
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_ESTATISTICAS

 

Sendo a estatistica um dos me-

lhores meios de instruir o povo ev

aquclle que mais fatalmente des-

true as ingenuidades dos bons e a

uni o dos preversos, começaremos

hoje a apresentar aos leitores uma

amostra do que vao por esse num-

do de Chrislo.

'Segundo as ultimas estatisticas cellente escl'íptor, poderenms :arm ,jaum-2

o distrlcto d'Avelro possue em he- cresçam¡- sem medo dim-,ug quo¡ '

ctares &11:222; em popuiacão pos-

suia 2522247 habitai'ites em lõõt

em 1878 2702910, o que da uma

população especilica de H7 habitan-

tes por kilometro quadrado. Como

se ve, nn H annos a população

do districto d'Avoiro augmentou

em 18:693 individuos, auginento

que se não pode considerar gran-

de. Esta população achava-so dis-

DE AVEIRO

 

e em

gração nacional e estrangura. .ni

da qnandgjoi "iiiinistfo o l'ali

conselheimj'Barims'e @unha se::

curou estabelecer ullincolionias

liauas. ' l ' "

'

 

*à V' (Caminha).

----o---

CARTAS

Lisboa 2 de março.

Appareceram as taes apregoa-

das reiormas do fazenda. Andava

espera d'ellas. Os rrgencrmlores,

coitados, andavam doidinhos de

contentes, a esf'iegai'eni as mãos

de satisfação, a cochicharem pelos

corredores das camaras, soltando

dosadversarios amuados. Pois o

homem sera capaz de fazer coisa!

direita d'esta vez? Diziam estes pl

pouco satisfeitas com a sua vidal

› Contavam tanta coisa! Min-ma-

vam com tanto eutouo que o dc-

/i'cít morreria emlimt. . .

Atinal o sr. Fontes não fez na-

r da com geito. lia de ser sempre oi

mesmo, por mais que. se ¡uam-

um idolo de barro, que se escan-

galha ao primeiro pontapé. Dizia

o grande Alexandre Herculano, quo

de todos os jauotas que. estaca.)-

nam no Chiado, apenas meia duzia;

saberia que a terra e redonda; ('¡lmm Vi““ “um, e

nos, lemln'ando-nos do dito do 0x7; '

de toda a população do paiz Ã:

nas a (lacuna parte saberá onde

a cara. Ora esta! A esperarem que

'.pn-

  

   

   

  

.5- res do partido republicano. E'

.4 m que se protesta contra tama- tan'ibem ferida por (piererdefender

10 esconda lo.

_A camara dos deputados,

rutcstar contra os impostos. To- .tic/u' ke" (Hongkong') foi assassi-

.arao parte n elle Os melhores oraJ nado em sua propria casa e na pre-

sença do sua mulher, que ticou

“o marido. Entraram 3 japonezes

na casa do dr. e disseramslhe quo

houtcm, sujou-sc outra vez. .-\ppro- o .seu objecto não era para o rou-

vou a celebre eleição do dillllgllill-_btlh mas que queriam somente. le-

dc. Parece iumossivel. A maioria,

:apesar do sr. Mariauno de l)arva«,cim: e de ¡acto assim fizeram; sa«

lho ter demonstrado quo o auto hiram coma cabeça dodr. sem na-

levantado pelo in'huiuistriulor era da mais;

à fa Iso,

lreniteute

,hall Valim-nos Deus.
l

v

lill'iiYÍdllos recrutados. Pois

foram dados como

 

;de Inctado. Que pouca vergonha!

_ _ w »Jim-auto o mcz de outubro¡U “a,

mms “33de de "1'09" "il CM“¡passado foram inspecciouados WO

var a cabeca do homem da medi-

querem dizer que foi por

que as testemunhas, que cousas politicas. A policia ainda

_ . _ ,jn'elle depozeram, se coutradiziam, nada pode. descobrir dos taes ho-
tudu !mma _ane-Iedade terrivel, ¡|;que a eleição fora feita em sitio,

;que não era permittido por lei, foi

at(- ao lim. E falIa-se pom-

' posamente na representação nacio-

unens. E'singuiar!

j _Notícias confusas do mistec

,ziosopaizde Korea dizem que qua~

tro rebeldes complicados na ultima

tentativa que fizeram para depor

foram decapitados; o seu

;chefe comtndo poude evadir-so, por

 

“Denilson primo do rei ater inlluencia na

aptlh' para Úlcôrha, e

SGFYÍÇ” IIIÍÍÍW' 230, M0 é: "Ien'mlram-lhe occasiãn para elfeituar a

alguns seus amigos de-

Ísua fuga. Os japonmes estão amea-

h 0 lllw WN" "5 Olcicocs. lhn'tu-lçadosde serem anniquilados impe-
3gal e.. portanto, um paiz invalido.

j Sim, isto ha muito que pede

i causticos.

*Ainda ha luna outra cousa

Ecuriosa. (Jomo se sabe, cada um

!dos districtos dzi um certo numero

ide recrutas ao cxrrcito. Ura esses

l.listrictos devem nada menos de

3316773. Sli o de Braga deve 8:'t7íi.

_consta que cavallaria :i ira

A lanceiros i

v para E~trcmoz. 'ara que servo es-

_Lnboa está fertil em varioia
I

Hypnos, pneumonia.: c .suicídios.

lia ::ias .micilou-se uma meni-

|na pertencente a uma familia mui-

0 110mm“ Q"“ “WS tem dcw'utiil'lto conlmcida, por ser mal corres-

do este paiz com as suas iiiepcias

fosse agora capaz, depois de velho,I

do conseguir alguma cousa impor-j

tante!

As reformas reduzem-se a im-

postos. De maneira que Portuga;

p mdida em amores por um alferes

do exercito; hontein suicidou-so o*

sr. João Nepininceno da (Junho,

tentou fazei-o a sr.“ Barbara (íons-

tautino, que se acha em perigo de

.ma, n. =: mesmo tout-uu o sr. An-

esse homem que sabe fazer valeritribuida por 't6 concelhos. Pelo que é uma das nações mais tribo-lj .um Dame¡ Mendes, dep.“ de ter

a sua posição de muselheiro, ilc=que diz respeito à ar ea tem abai- todas do mundo continua todos oslmcmju “um

director e dc juiz não so nas coi-_xo de si os districtos de Vianna, anuos a soffrer novas ÍlllpOSiçUeSj

ms do mundo, mas até nas divi-íliraga e Porto o acima todos os de dinheiro. Ainda se agora crua“.almqga mudo 0,"ijij em Lis_

nas. esse homem, em epoca deloutros do continente, no que diz estes novos impostos se sobrecar-*

eleicoes, ou tomando ares carran-

cudas e dominadoras quando [hide

mandar, ou seduzindo com pro-

messas hijcritas mas convidati-

vas, ou opprimindo com ameaças!

mais ou menos directas, transfor-

respeito a população tem abaixo

do si os district ›s de Vianna, \'illa

[leal, Leiria, Guarda, Faro, San-

tarem, Braganca, Castello-Branco,

Portalegre, Evora, Beja no conti-

nente e todos os districtos das i-l

regassem os grandes proprietzu'ios

e capitalistas não seria tão grau-;lei

o nosso mal, mas não srs., tudo¡

vae para cima dos pobres. l)eita~se:

um imposto enorme SUD!“ o sal, o;

que succede? U proprietario e o!

ma o seu papel CVHllgÚliCU, pater-Hhas. U districto d'Aveiro e, por-,negociante augmentam logo o pre-l

nal o amigo n'uma attitude de tj'-

ranno, do alcoviteiro ou do car-

rastro.

Todavia o lavrador ainda ql'io

reconheça a falsidade de quem o

quer governar, obedece-lhe por'

medo da vingança implacavei, ou¡

pelo respeito religioso. Porque o¡

lavrador sabe que o padre, 601110¡

seu intermediario em tolos os :is-l

sumptos da sua vida civil, o tem!

na soa mao, e sabe que no c-:nlis-i

sionario a sua esposa e a sua filha

encontram um tinorio para as en-

caminhar e industriar nas dililcul-,

dades domesticas, para as coucitar'

no caminho da insistencia de um

proposito marcado, para as indu-

zir a trabalharem n'umplano film,

elnlim para as reduzir a um ins-

trumento infatigavel e incessante

de uma ordem dada para um lim

 

sabor das paixões poiiticas, que

são iuás'cousolhciras, e por con-

seguinte as opiniões variam. Que

era brutal e violento ninguem du-I

vida; sobre se seria de maus ins-1

tinctos ou não questiona-sc. Eni

creio firmemente que elle era de.

pessimos instinctos e ainda mais,

que era um hiltre.. E' a minha 0p¡-

nião tranca e desassombrada Não

(e simplesmente brutal e violento o

homem, que persegue o proprio

pae para lhe arrancar o throuo,

como elle fez em 23, que o pron-

de, c'illmtando-lhe ao lado como

guarda a esposa aduitera, que era

para o pobre homem um espinho

cruciante, e que lhe manda pron-

der o matar os seus mais dilectosi

amigos, Nilmqucm faz isso a aim 

tanto, um dos mais populosos do

paiz. Assim Beja que possue a area

enorme de. 1076522 hectares tem

quasi metade da população d'A-

ço, porque elle se vendia até ahi el

o comprador em pequena escala,j

o consumidor, é que soil're quasi;

tudo. E' iucontestavel que aquellei

,40 com lt, 91 com 3, 300 com

cabeça da hespanimla Theluza Dias,

_boa pelo seu .Miura. Estes dois não

morreram ainda, mas acham-se

muito mal. i-'oi um dia cheio.

-U Din-rio de Notícias da-nosi

hoje o seguinte apmtamento curio-

so para estatisticas:

Em Lisboa ha uma casa com

23 creados, uma com 12, 2 com

8, 3 com 7, 17 com 6, ii com 5,

s)

"v

1:65! Coin i.

-Morrcu o Luiz de Campos.

p Incas de balas na'

queno porto de Nim-m, um vaso

Ide guerra está ahi detido para pros-

jtar-lhes auxilio. L'Er-lzo du Juva

'de 12 diz que os timcionarios (Jhi-

nas se occupam d“uma mensagem

vindo da capital de Koren, a qual

pede aos Chinas armas o soldados'

alim de expulsar os japouezcs do

Korea. E' de esperar que. breve_

mente uma explosão liado arrebeu~

tar ll'aquelle reino con'iplicando os

seus dois \isinhos rivaes, a China

e o Japão

_4) assassino do major Beja em

Macau, um soldado do batalhão,

tentou evadir-so da prisão, quebra-

do suas algemas o saltou as muran-

lhas do .iii/no', mas foi logo agar-

irado

i -O celebre explorador sueco

Nurdmskjold, e, descobridor da pas~

sagem dos mares d'Artico para a

its-ia, esta trabalhando para conse-

iguir, das Sociedades Geographicas

r-.m Hamburgo, Berlin e outras Biz“

dades d'Allemanha, dinheiro para

Wa sua segunda viagem de exploração

lá Siberia. '

j -Foi dado um grande baile no

;Gorcrmmt House (ilongkong) em

«impura aos prímtipes d'i'nglatcrra e

aos otliciaos da sua esquadra, mas

ielles não compairceraiu. .-\ cidade

?esteve toda ilhnninada n'aqun'lla

gnome.

j _U genaralGaribaldi escreveu:

;uma carta na qual elle exige que

;a italia fizesse com que. a França

desse uma ampla satisfação polos

 

till“bempmlel'à 50m““ P““lue P”“lE 'a um homem couhccidissiino em: "Num“.quç fizeram Os mm““

habitantes o que dd a insignifican- de vender menos d'ahi por deaiite,ãj,¡5j,.,¡¡_ pelo se“ [algum e pela suulá h"“'mm "nham msm” Mar-*0'

da de 'H (3) du Pdpumfvão ESPGCÍ'UIW "WC“ 50m“ Wim 00"'0 ÚSÍC- bondade. Amiava tvsico ha muitoslm", p' “Miva. rl"O 0 "WW“ 9mm

tica por kilometro quam-ado, ape-*Equipara-seoassucar refinado com ;mms e 63mm.“ “Im. (“Haremesgl-rancao 1 ums deve ser auuulado e

sar da referida população ter c'res- o não refinado, na pauta, que sue-;vezes á morte_ quando a geme ¡,Êrasãii'h'-

cido nos quatorze annos mais do cede? l“echarem-se as fabricas cleipnwmram nas mas para-.3ij já, Consta-nos, por noticias ro-

que a nossa. Por aqui pode o povo relinacão d'assucar e por censo-rum andam¡- nãj, uma deixar ¡jejccbidas hoje de Shanghai, quo bro.-

ver a quantidade de terrenos in-- guinte morrerem de fome centenamexclunmr;__pamw impussiwj_ "mavemente vai appareccr 0 .tlmsagcí-

cultos que nos ainda temos. 0 A- res d'operarios, que ficam sem ter ,ste homem ainda vim_ pm. nm_ãro, jornal novo portugucz, .sr-ndo

lemtejo o uma verdadeira desgra- que fazer. Isto é razoavel, e 3d-›]á se jm, cumjju_ 'Íredactor o sr. Diniz; agi'iardamos

ça. Portalegre e Evora, que tem missich Iiespondam. y_ 'anciosos estimosso contei'uporaneo,

as grandes areas de 6372730 e. Sem camiza já o povo está, va- -----o--_- !e não temos duvida que a commu-

72ã):7l)0 hectares, possuomson'ien- mos a ver se elle consente que lhe Notícias do Japão ¡nidade portnguesa ie Shanghai a

te a primeira |7 do população os-jtirem a pelle. Parccc-nie que uão,_ A ;em maior escala do que a nossa,

pecilica por kilometro e a segunda'e o mais natural e elle tirar a pellel_ Do Argus, jornal portuguüquem pode manter um jornal; os ma-

ii'i. Tem dado isto lugar a que dif- ans seus oppressores. *se publica em Yokohama, extrai~maeusos residentes lá devem apoiar

ferentes governos tenham tentado _Prepara-se um grande comi- mos as seguintes noticias. E0 seu energicoiluinlador. Bem vin-

chamar :iquella província a emi- cio republicano, que tem por tim; 0 presidente da .-tssemhlm depioseja.

plesmente um miseravel. Assim o linhas, os cães e os gatos e Ger-jsimpathias da Europa, se fosse giz-,alva atada a cintura pela corda fan

entenderam os embaixadores es- vinus declara que aquella vergon-,neroso e nobre talvez que vences~§tal, ladeada de frades hypocritas

trangeiros quando o prenderam e 'tea brigantina não servia senãojse com o apoio, que tinha na po-'cntoando o Mim-cre e'dcpois por

destcrraram, e por tal foi tido sem-ipara a devassidão e para a man-¡pulação D'onde provinlia esse a-*escarneo o De profundo¡ domain',

pre 1a fora. ich-ice. Ora estes historiadores, sen-' poio? Da educação profundamente¡torturando-o cruelmentc. Em so-

Estando em França queixoo-seldo estrangeiros, não lhe podiaimcatholica d'esse tempo e do seu nhos deveria ter visto muitas ve-

nm dia a Luiz XVlil de que o tiaiter odio politico e como o conhe-!temperamento, em parte perfeita-lzes o pae da creanca suicidado o

nham alli preso sem o deixarenihteram ha toda a razão para os ter-:mente portuguez, o que lhe trazialos corpos de tantos desgraçados

ir para Vienna, ao que o rei rcs- mos por imparciaes. Aqui desdefmuitas adhesoes. No segundo oiii-*suspensos da corda, como carras-

pom'leu-que não havia prazeremflsàs até tutti, depois da voitadlio, dizem, pr'u'tou-se bem, excel-:co ás cavalleiras, a tumba alii e

guardar pecsoas com tal caracter.'portou-se deploavelmente. lentemente, até morrer. Sim, agacordaria então sobresaltado com

Sendo um dia convidado a jan- Acompanha'va com a gente maisidesgraça e o remorso provavel-;as gargalhadas cinicas dos especta-

tar com o imperador d'Aus'tria pre- vil, e não se pode de modo algumlmente regenerara¡n-no. ;doi-es, aterrado com o Dc pro/uu-

tendeu, :i meza, desculpar-se do,admittir que não fosse complica nas E' natural que aos seus olhos'dis clamavi e caindo de joelhos

procedimento que tivera com o pac. tyrannias do seu reinado. Us seuyapparecesso bastas vezes o «islie-;exclzunaria por sua vez:

_Cale-se, respondeu o impe- maus instinctos levaram-no a cer-,ctro da lorca. A imagem ditqllellai Meu Deus, Miserere! Mim-m::

1'1td')i',0 seu [acendimento não tem car-se no governo de gente pre-,creauc-a. que foi eiuorcada no caesj

desculpa nenhuma. Diz Laborde versa, ao mesmo tempo que des-;do Sodré, havia de se lhe apre~l

(ue. quando esteve em Paris, se terrava os humanitarios. Se o seu“sentar na imaginação caminhando.

'vertia a matar cruolmeute as gal-lprocediinento lho não alienasse as'para o supplicio envolvida ¡fumafi

veiro; pois conta apenas -iiíizü72
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. 'd'rovo na Ava-:mo

 

  
l . _ __ g ilo menos _45000 reis, e provavel- sadoe mortalmonte prefu licailo. na lque algum opemrios dignos e tra- tes e sensuaesfquepromovam uma

em um @macho de WM_ mente 11131321? . sua industria :rumou das 30111138,; badiadoresdo Aveiro tentam ei'igirglorilicaçao condigna a sublimida-

dsorÇ ilue'hontcni, *quando a rai-, Bravo, sr. pontes; 0 pow po- title_ é. a primmra_,-lonteide fique-121a memoria do grande tribuna Jih'l'íde olvmpiiza de_ tão_ _grande vulto.

nha, regressam“, a Lundres_ m a db, e dm, “gm. uma., ¡d esta. te¡ ra, ¡two-o deve levantar¡lastevao. U _ i bos_ tambem applauihrenios e

menu“, m cmwagem a 1mm dai Ent-,u Zé, pagas “u não pagas? se animando¡piiillwso contra r, Beni hajam os promotores do de certo nos laremos representar

estaca¡ do caininlrx .de l'crro para E viva a monari'hia l "[390“95” WWF““ 'l mnmfnbtli'wm” bi'nenwnm mato" \'"açl'az da p“'Ím' . .

se dirigir' a.. palacio“, saiu dentre* Está morto o (tp/aa. 0'14"“1030e-C'IL'WW- Melhor“: , , \'amos, masc-sc a idem een-

- o povo um inlivi ln'o muito ma'.
,sale-se a força..ilescorzmdo decerto as tradicções

atraindo e disparou um tiro de pis-li 9911““: 0 l'fltlzl'difilsidf JOSÉ_ E?“ Reuuein-'se em assembleia geral,l

. :tina com“. sua ¡nagestada pm- fe-u t3““ ^_ 8*_df"i”9h¡>m|"'t'0m..'t1tí"l'1n0'dia ,i2 do corrente, os' acrioms- .

“beijado, o tiro não feriu pessoa al-; 'fit 9091:!“ f"lilliÇlNNltlelftt-l wir tas do [lu-otro Aveirense, a reque- Acabamosde ser ingennamen-

8mm. O. manual-;go m¡ ¡nunedmd O um de fevereiru de“ a das- (13| uma glittllhtllltmslaqc *lc-SW _Ld'lrnnento de cerca de quarenta so-¡te surprehemhdos eintemadns para

_ gama-,mc _gm-3.10', pela a policia cwpedula com varios casos lmlestnsphbrçi 8(:¡«1d=¡_"0 tem”? _enfel'mtçüu'iom aum de pedir contas_ a actualino pra o de oito (has apresentar-

'coiidúzl o l' cadeia. acomo o envenenamento d'inna l'u- do *1' ['Í'miem v , ' _ WilII'L-rçao_ da maneira pessuna como mos o autogn-apho d'nma localquo

¡miliu composta de marido, mulherí O P““ Já df““ "INMUPP. «1. e“mitem gerido os 'interesses desta so-_saiu no nosso jornal. Isto a.. desa-

-**--*_-' 'o dois mms_ Os mim sun-mu-;1101110110 G Metrotalvez ainda.lbelciodade. ?liam-nos, com um gesto leonino,

Notícias da Africa birain aos eileitos do arsenico, elVeuhi' 3 de“” WW* Veremos como o indispensavel para nos irmos assentar no banco

-os paes foram recolhidos ao hos- lda t-¡_*o_upe 'se apresenta em lacedasldos reus.

_ Pelas noticias de .hparlri. sa-'pitaL julgando-se que escapam. ;ill'glllçuçã Jum-“mms que “19 117W APOHNÍM

be~se hoje que os beai'adas'levaram _No dia '26 poz termo a exis-, _ Acaba dt? L'OH'I'lotar 80 an"“svde SBP 10035- i Estamos portanto mndenlnados

uma lição solemne, e ;a quermnltrncia uma joven, na rua da Jun-,U mCiUIÇiWül 0 lillll'mulo poeta ¡'L"

~__-+-_-_

wa...

Notioias de Belem l
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Ie irremediavelmente perdidos. (Ion-

 

. _ _ _ __ _. I l; _.. h l . ' V A \ . _ .

lagoa paz pi; &extract-;1. ;o 1-.;-¡.¡noira, por o namorado, que 01-_\oluiionaiio \ictoi Hugo.; detonados pelo pcilantismo polui-

g u ikâidibço. :eu vwiailm. ,mn ser um all'eres, lhe ter escri-' US SNS “mig“ t* &lilllll'íldmwg [tende hoje pelas eme humgtra da nnserui orgulhosa e pert'u~-

,, Acodtécen'outra \i-z o que é'pto uma carta dizemlo-que naohllàís CHHIUSÍHSMS L' “anfíbios ("Tc-?da manha nas salas doGremio Mo-'Ullulüt lllfl'tülilm IIO 00064300 3mm

'vulgafz um“ Bumba um“ nnwuvn- mais “um-ja Salim' (fell-J_ ireceram-lhe um eaplendtdo ban- i'lel'ni) :l ASSÚCÍHÇÍÍII Commercial do É ilh'íll' [105 insignificantes ridicu-

pamento do ganho sem arrelmnMr, A desventurada na occasiao em'qum- ' _ _ ' Aveiro, com' assistencia de toilosJOS, 300511303.. C“mÍL'US e ellgt'llhtl'

e quando n'initos se lhe chegavam que passava um prestito l'uni-l'irel _HUIWM Pela' mais b““lallle e os ¡n'oprietarios de marinhas, alim'SUS- '

para a apanhar, foi que rebentougchegmi :i janella e olhando disse-¡Müb'níllada gloria da FNM?“ n10- de procurar o melhor modo de pn-I _

produzindo muitas victinias. Ira: alii tambem eu queria ir; e thI'IIH¡ gnar pelos intereSses d'esta locali-'llmas drum l"“W-SSU- V111"“ 5“'

' ' 0 gorernador assistiu ao de-_n'isto voltou ao quartoe desfechoul “CW“ "USC” 53h13' _ |dade, com relação ao novo impos-!O MW) d'llmü 0001111112¡ illIbPl'il

Sembarque das forças, l'elicitando contra si um tiro de rewolver. 0 _Sf't'll10_e O Club Henriqueswn _sobre o sal. Ie d'un¡ desplante acintoso e de-

o lnajor Victor pela bravura de to- Era sobrinha do dr. Bernardino vauçow ?atuaram _ao grande re~ lsavergonhado. 0 nosso homem,

dos. Pereira Pinheiro. \'“IUUOIW'IÔ 05 seguintes telegralu- !está terrivelmente ameaçador, l'u-

As casas ñ'ancezas de Manlis;i _No dia 27 nm caixeiro na IMS: v _ V 1 \ Caixa_ economica d›Avmro_gi'ibundo, insidioso e_ gastronomico.

Dnreme e o negociante portuguezlcalçada da itiula tentou suicivlar-se, “(30“ "UIQ - ¡Esta com um appetite termo e de-

.Verdades, quando o capitão dos lançando-se ao mar. Foi salvo. l- - ' Parts¡ Por ordem do ex.“ l'reziden- Vorador de nos engolir... vivos.

portos qui¡ ajustar o alietamentoígnora-se o motivo de tão desespe- A0 Poeta da_hquHJdade :te ;ao ;'lllh'iu'adlls os senhores ac- Não ha barreiras simporlaveis pa;

de embarcações para maior pres- rado lance. ltedacçao do .Serido. Miami“ .rosto estabelecimento pa- ra tamanha ousadia fulminante.. l'.

teza no desembarque, prestaram-se --A ramara conthiúa na senda '-2 'ra se reuniren'i hoje, pelas ll ho- resignar-mo-nos innnildes e timo-

immediatamente. recusando qnal- abandouativa, não se importando, __ VICTOR HUGO_ ' ras da manha, na sala do Gremio ratos a que passe a tempestade.

quer remuneração. Foi nmitonobreícom o bem estar dos seus munici- 0 (”Hb ”PNR/WS 9:09'le muda Moderno, para os lins do artigo 0.“ Estamos em perigo.

. e digno este procedimento. pes. Quem passar pelas ruas do 0 81'31“10 '311130310 dos estatutos. v-U da guardaE. . .

O all'er'es camas, da bateriawtlaes elladeia vera l'úcos de ini- ()lll't*51"lente. Aveiro i de Março de !882. i

está muito doente, talvez n'io che~ouuml1pie o lixo que a todas as ho- Silva- LiSbOR- 0 Secretario. i

gua com vida para poder ir no pa-lras e instantes estão lançando para _______.__.___ i A. PHIÍIPH'O

quete. Este ol'liia'al substituiu cin'a Fua- _ _ .

s_ francisco .o capitão Fonseca _Consta_ que Já .se não reali- Ao nosso ci'illoga darLiberdade levando á scena o Deus e o nem-

~¡gq11aiido este foi rechacado ali pelo sará o romano (ne tinha por alvo agradecemosa honra da transcri- Deparou-se-nos no Campeão no, do sr. Fernando de Vilhena, e

gemia, em novembro ultimo. Este- II wmnHSS-'w 0 reçensealnento, 94:50 dl) 311130 do 110380 estimam¡ das Províncias, de hontem, uma cujo producto e para auxiliar a

ve só e com uma Vigilancia activa, DPUle-*ÍHMO 00mm as ¡ll-'[UdlüES 101'- GUHODUPiIdOr Sl'- Eduardo Arvlns. carta assignadrz por um lt' em queieompra do material de incendios.

dormindoao PGÍGHtU, alí anuilloulPemS (Veste 631143“) 50010108101 _se diz, entre outras cousas, que A ideia e tão nobre que escusa

saude. O seu temperan'iento bibi». 'nos injnriamos um cidadão e que bem que a exaltemos.

'so não servia para ca. Que bestunto tão fertil em re- é mister exigir impreterivelmente Todos os lllhos d'esta terra de-

0 alfm'es Diogo Moraes !alle-l Para os contribuintes irem pre- formas engenhoso“. . . uma reparação. vem eompenetrar-se da necessida-

ceu em resultado de uma bronchi-Ê parando as algibeiras, ahi vae o O açoriano que não ri' exige Diz tambem que a imprensa se de urgente da acquisição do mate-

te capillar; era ciiuninandante da quadro seductor dos novos impos- que o pobre Portugal" pague mais creou apenas para os grandes com-_rial de iucendios. Tristes exemplos

policia, muito activo, porem mui- tus, com que o Bismark cá da aos seus aiilhados a bagatella deunettimentos da civilisação e mmcani'nl-o tem mostrado. Por isso cen-

to l'raco. Era natural de Caboillarvonia tcnciona niataro bico. . . “2:332-3000 rs. pela sua reforma pal'aÃDSllÊtül' ninguem- QUE ¡nmJ'ÍCOI'WnLÍÚ P31"“ um 13| fil", a S¡ DC'-

Vamos passar pelas forros cau-

1 -__+--_.

I
I

 

+~

Realisa-se no dia !2 no thaatro

¡Aveirense uma rerita porcuriosos,
_+-n

_+_-

----o----

 

Ycrde. e a nação: dlengenhariat. .. A canola, que parvoice e que cobar-*neticiam

w A quadra não vae_nnnto boa imposto adiada““ 9789005000. 0 caro tambem quer o seu dia! _ _ _

para os olliclaes: uni dia chegou oAugnwmu.19mm. ?contingente de 21100 contos! x P015 nos, stigmatisando com

batalhão a ter só o counnandmneitos sobre o chá_ _ _ 530005000' Portugal é muito pequeno para justissimo criterio os escandalos, Cons“-nas que a tah-;Mm di-

e quartel mcstre;.,os tres restantes Assu““ . _ _ _ _ _A _, 90;000__.$0001taiit(,1 comedor. Achavainos maislque _precensezimos e que_ são _do “acção do Theatro Aveirense trata

estavam doentes. Os olhciaes deAgum-dgme 0 co- rasoavel venderem-nos por uma-ídonnmo publico estamos insultan- de nos mener em camisas de uma

w_-

  

iaspecção são sargentosl.«. . gugu_ _ _ _ _ . __ 1200005000 vez para saciarem á Vontade teia-alo, declaniando e injuriando? mms_ Nada menos que n'uma pg..

_ ' Genebra _ , _ _ , 199005000 tos parasitas! a 'i ' Ora isto é comico e indecenteducm_

l lLii301'es.. . . .. .. .. l:-“iO0.›>'0l.ll'› Mah' tenlmm' (211110113 00m 38 Se nós tivessemos dilfamado a E” deveras pequenina para nos

Um jornal de Lisboa,analysan-Êpetroleo. . . . . . . .. amooo-som indegeSlõesí Ivida particular d'olguem, teriamos metter uma pirraça. .-\nda em tudo

do as consequencias' das propostas (lereaes. . . . . . . . . 31650055000 !umha que apontar, muito que des- isto politica de soalheiro, a faça-

do sr. Fontes; diz: Arroz. . . . . . . . . .. 50:0l.l0.-$000 ;COl'Êillüh muito que devassar. Te- nhuda politica constituinte, perso-

._vu,mi¡;¡¡¡_u: um Opprm'jn que'Armazenagem... . 30:00llõleOI Os nossos collegas o 01J01'ari0,31'ian1(›s de pur em relevoas truani- nilicada na magestade incolume de

 

¡JME-'$000 do Porto, e: o Protesto” or aos doces bachicas e concupiscentes do nm medico oorrilho e galopim vio-

30:0005›000 partido socialista, por'deli ierzicão"deb*:cl1emascarado em domino azul lento, que tem deixado o seu no-

da ultima conlerencia, passarão ;Uno intento de seduzir as actrizes me vinculado ás maiores trafican-

deuoininar-so ambas,de ?ide inar- languidas e coniplacentes. Teria-leias eleitoraes d'esta terra.

ça em diante, o'l'rotesla 0perar2'o.!mos de causticar muita pouca ver-l ›-Se nos somos republicanos;

Apezar de nos distanciarmos al-'gonha ' Não devemos nada a ninguem;

82100050001guma cousa das ideias defendidas Quem nos falla lá do alto doi E ternos por onde pagar.

'tiilleOUcSOilUlpelos supracjtadosjornaes,sympati- Campeão, embora 0 não conheça- E' dar-lhe para a frente, va-

--- samos deveras couros evangelisa- mos, visto o mysterioso da assi- lentes.

2.330:000:2~000 dores do socialismo portuguez.i\d- gnatura, sabemos despresal-o.

miramos sinceramente a firmeza lla. por ahi tantos poltroes la-

das suas convicções e a fé inabala-;sarentos e tantos pobres diabosdei “AA

O sr. Fontes está deveras in- vel na realisacao, mais ou nicnm;gravata, que impõem de superio-

proxinia, do seu ideal. ¡rnla:le.nullos, devassos e gerados Feira de s Bento 33 34 35

' l 1 O

lnas immnndicies nogentas dos ca¡

:nos de esgoto sociaes, que não nos¡ Em 6 ao corrente “trair-wma a Ig.

s s s 'l ss' ' *'I ~ ia'hnira ne tambem se nos venha'teria do Madrid.
r.. )..nonio (a bl \.i e

O premio grande é de

pague *1.5500 reis de e atribuir¡ ,invarias. . . . . . . . .

industrial e que resida n'nma czrtaÀluetla de *Fibre--

que pague' outras With) reis deêm"“ mükhüs cal'

Contiilançío de renda de casaSup- 011134103 “O 07'63-

pmhamos ne esse operario warm?“t0 Para _0 del?“

t pessoas e minuta. im_ que dem de

.Pelas propostas do sr. Fontes'wsnr - - ° - - - - ' --

paga: de imposto de cobrança in- sal' ' ' ' -

cidindo directamente sobre elle 180

reis; de imposto de 'cobrança sobre

a contribuição !Ea ca'a da ~ua resi-

dencia, pelo ¡nc-ni» ;200 reis; de

imposto de sai 'lilo veia. J.; i<to faz: _ _

810 reis; afora o_que prouer de t0- tentam) a acaba? 00m 0 d"INT“-

=.lat as :uma: p" ::':taf- uuiiutarlas Elle phantazia impostos sobre¡

do sr. lx'ontes. 'todos os genero.: de primeira ne-'

Supponhamos uni lojista que cessidade, impostos absurdos, ini- _ _ _ , _ _ _ . _

pague 155000 reis de contribuição quos e ventorios, com a mesma 111110 Marli“, _MS 511115 "IVG-*llgüãmumÍ (311.1 g'Í"¡'le“_ (lommm'i'm'm

mdustrial. facilidade e desempeno com que ções archeologlcas em '111011131' &Fl-id“ www?“ 11“”“ a.” “bug” d”

Pelo addicciooal do sr. Fontes o sr. D. Luiz impinge um discur- (SU-¡lil'íll'üm 0"! uma 0853 THIIIHM,›Ê'"°“5m° e da lombar“ 1“'th faz °

paga: imposto de cobrança sobre so da coróa aos representantes do 00m 9 0h50 COMP“) [10 nlügl'lÍÍÉCOEdOS “1“,th P“MIQUS “ are““ fc' A lotcrla de Lisboa extrair-soda um

o imposto industrial 900 reis; im- povo. mosaico, que deve ter pertenculmcumla dos colunirttnnmitos_amoro- io do corrente.

osto de cobrança sobre a contri-l ' Oimposto sobre o sal, um im- :i cidade de Nabancin, que ha '10503 de 91"'snhnmle dem“mo- l PREMIO GRANDE

nação de renda da casa de hahita-' posto impossivel, que revela a pro- seculos florescem n'pqurlie local.;

,cão 700 reis approximadamentefainda ignorancia e a nenhuma ta- US CMS 3111101131103PIWMBHUCIU' U homem dos espalhafatns. das ' -

imposto de cobrança roveniente'ctica d'expediente linanceiro e uma DOS seus _trabalhos de que eslrtz'am seliicgoes, das sympathias e dos Vañadissimo sonimento

do augmento na contri unção pre- mal comi.›inada armadilha, sem rri- Obter 11111005 reSUHaLIOS- !'iflius' vae de vento em pipa de bilhetes e suas divisões

dial800 reis pelo menos;de iinpos-_tei-io, desconnexa, sem base solida l ' !pri .Foliar :i excelloncia resairiada para ambas as loterias.

to de sal 430 reis. Total 2,5830 elunnogenea. Maml'esta claramente 'e ;.erlante da sua ¡xessoa indispen- mudos ao mmbhm

Diz a Portri-Ferrea: \IHU-i e omnip 'ls-nte. \'ae fazer lli-;_àntonio Ignacio da Fonseca.afora tudo mais. a necessidade despotica de estor-

Um industrialpagando 20.3000 (por mais dinheiro á bolsa do con- «N'um dos theatros de Lish \a'onma coisa que se veja e que do .
' i ~ .-.v o . ex' '-'I '

vae-se dar uma recua 01le ;ando-_pasto :l curuisidzule publica. As lou-ll um* DE ;00' 'M' 3*' 35'reis de contribuição industrial pelasgtribuinte, seja porque meio for.

leis do sr. Fontes ha de pagar pe-l Aveiro exclusivamente ¡atores-,cm reverterá para o uionumeutolras e temas pccrmlorae, provocar*
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O POVO DE AVEIRO
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Arrenda-se

Uma casa sita na rua de Sanini

Antonio uom- jardim e horta. A

tractor com Anmiio Ponce Leão

Bar-luiza, morador na rua do Es-

pirito Santo.

Encyclopedia

 

GRANDE BMXA DE PREÇOS

ESTABELECIMENTO DE um
-|I, RUA DO CAES, I2 ~~

GRANDE sortimrnto de lãs em todos os genems, eaehcmires. meri-

nos. sctins, malhas de iii, chain-ns, passcmeniarias o todos os mais artigos pur-

touconlcs :l riassu do modas.

l'ruços sem competencia. o todos os artigos para liquidar.

SINGERI

_nas machines da Companhia Fabril

“E"

?Menores °

-Rua de Jose Estevão, 26 e 28--

Brevemente receberá. um grande sortimento de ohw

peus de chuva tanto para homem como para senhora a.

começar em 500 reis ate 4:500.

 

REPUBLICANA Acaba de abrir-se n'estu cidade um novo estabelecimento de! -- «-

machines ligitimas SlNGEIi para familias, aii'aigtes, costureiras e sa- r( w _ _N ._ a e í_ ____ H A____› \

[teriam de sriencias e (ittemtum ao patciros. 'rodas estas Inachinas se vendem tanto a prompto pagamen-E 'à à# '4B' *'55* "3454" 3': ”f

alcance de todas as intelligen-

cias

Pnblicam-se duas folhas cada

semana, pelo preço de 20 réis 0:1-

da uma. Para o estrnnireiru e prns-Ítação de entraria, sendo 0 a, ' i '

sessões nitramarinas acresce o pnr- ' seu pagamento feito a 1 els semana'es'

to (in correio.

Para fora de Lisbon pagamen-

to adiantado, um fasciculo de rpm-

tro entregas semannes pelo menos.

Toda a correspondencia deve ser

dirigida para o largo dos Mestres;

29 e 30 Lisboa, onde tambem seI

recebem assignnturas.

“60030

SINGEH;
FABRICADO expressamente pa- j

ra as machiuas de eoser.

Vendo-se a retalho c por :nao -

TiiRÇlli

do, cam bom desconto e a preços mento de vidraça branca. e de cór, molduras douradas e

pretas. galerias, paters, stores, transparentes, copos, calix,'baratissimos na.

COMPANHIA FABth SINGEB

75 Rua de Jose estevão 79

AVEIRO
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Machines para

de 500 réis

semanaes

 

!O (301110 (l DTHSO. i

Grande abatimento aWW r-

JTOS, na rua de José Estevão, 26 e 28.

garrafas, Jarras, espelhos, candieiros e seus pertences. L

pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por¡

preços muito medicos.

coser, a prestações '

QUALQUER QUE SEJA A MACHINA. NÃO SE PAGA ENTRADA

As melhores machines para costura que todo omundo conhece e que nunca tiveram rival

@MDEW AS lElTZÂLÇÊEÊ

AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSER SINGER

só se VENDEM NA

COMPANHIA FABRIL SUN'GER

75_IiUil DE JOSÉ ESTEVÃO-79

(Em frente do edi/icio da Caim Economica)

PEÇAM CATALOGOS ILLUSTRADOS COM LISTAS DE PREÇOS

- Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas

a. precos baratissimos

 

i

3' 'J

Em todas as machinns vendidas a preso dispensa-se a pi'cs- Li
DE BIMÍHINAS

Todos os pedidos devem ser feitos a JOÃO DA SILVA S.\_\'-, 7' u

@com os mais aperfeiçoados melhora-

I mentos e grandes reducções de preco

 

e., ~

1

NDVO ESTABELECIMENTO

DE a .i ;afilich
o o o | ° ;7 I ..4 «djcl ,J .' ,4 J ,.

Crystaes,mob111a. e mercearia Lã.; K" ' “J V f 3'¡

DE ' 7 '06 a RUA DÀ CALÇÀDA '='“' '08- E?,

JOSE meu nos SANTOS ' a , _ l

f 1 [LEME

RUA DIRElTA u* Machines a dpis pespontos do pé e mão *a

i nino “ 'Ay
Toda.: as nossas machines são garantidas sem emnpe- T

1_ tennis: são da mais apurada inkriraçãr) c' postas à venlln no '

1 nmso estaiielecinicnti nas melhores condições, o que não ::Cun-

i tm'e por ahi em outras casas.

ç

1
l

N'este estabelecimento encontra-se um grande sorti-¡ s:

;i

* Vendenth a prestações de 500 REIS SEMANAES e

i0 p. c. de desconto a prompt) pagamento.

(Zimmmnos pois attenção do publico para as vantagens

que oil'erece a nussa casa, tanto em rendas garantidas e pre-

ços hnratissimos, como em machines sem defeitos e bem cons-

l truidas.

b

O annunciante tem tambem á. venda muitos artigosW

    

A a A nossa NOVA machine de BRAÇO é a melhor que tem

apparecido para SAPATEHN). Temos machines para todos as

E T classes desde 9-“)000-15-5000-18:3000 réis e mais preços, tu-

- ij das a prestações e garantidas. _

' ' ¡¡ Não confundir n nosso estabelecmicnto com outros que

à por ahi ha; as nossas machines são_garanlid:is pessoalmente

x_ pela nossa pessoa, e. não por companhias que aiinul se não m-

'vr' nhecem! ! 2
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T Conceriam-se machines de todos os systemas ainda que

não tenhamsidn vendidas em nossa casa.

i \'ICTORINO HENRIQUES LEBRE

i
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_ THEATRO AVEIÍENSE_
.__.-___.__...._.._.__.-.___.._.__

 

~---RECIT.A. PARTICULAR---

POR AMADORES

Embeneficio daaoquisição do

material d'incendios ^

.I

_Kh _ _a

É MMNGO 12 DE MBM DE !882

É »a-oçãàãtêíeto

O DRAMA EM 'o ACTOS

 

da

Fernando de Vilhena

n. . ' -A .

\sz-.i -3É

AVEIRO

 

Tomsm-se bilhetes para todos os logares do Thea-

Í a . e . ~ '.ç . ~ *. . ~ 0 . ' 515' a-'jtro na chapelíarin do sr. Antonio Jose Martins, rua dos

Wifi? i ?W ii“ i i? iii i i ii”?“iiliWWWi” i? Wii “fi !mercadores


